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A coletânea Saúde coletiva: Mudanças, necessidades e embates entre 
sociedade e estado 2 é composta por 10 (dez) capítulos produtos de pesquisa, 
revisão integrativa, relato de experiências, dentre outros. 

O primeiro capítulo apresenta a análise da evolução do saneamento 
no Brasil no período de 1530 a 2020, discutindo os principais marcos do setor 
correlacionados com o contexto histórico brasileiro. O segundo capitulo, por sua 
vez, discute as conexões históricas da Geografia Médica a partir do Centro de 
Referência em Leishmaniose do Baixo Sul da Bahia no período de 1986 a 2017.

O terceiro capítulo discute as políticas públicas vinculadas ao Ministério 
da Saúde, relacionadas à saúde do homem idoso, conectadas às questões 
de gênero e sexualidade na velhice. O quarto capítulo, por sua vez, discute 
os fatores associados ao não cumprimento do esquema vacinal de crianças no 
período de 2015 a 2020.

O quinto capítulo apresenta os resultados da análise dos dados da 
incidência de focos de calor no município de Humaitá no Estado do Amazonas no 
período de 1998 a 2021. O sexto capítulo, por sua vez, discute os resultados de 
estudos com plantas e extratos das espécies Camu-camu, Anredera Cordifolia 
e tucumã acerca do efeito terapêutico quanto ao aspecto de tratamentos 
dermatológicos e também ações anti-inflamatórias.

O sétimo capítulo discute os resultados da análise da completude e 
qualificação das fichas de notificação dos Acidentes de Trabalho registradas no 
SINAN em Recife no ano de 2019. O oitavo capítulo, por sua vez, apresenta 
a vivência na de um Residente em Saúde Coletiva no acompanhamento 
e implementação de grupo operativo para manejo do estresse laboral dos 
trabalhadores da guarda municipal do Recife.

O nono capítulo apresenta os resultados da análise das percepções dos 
adolescentes com deficiência visual acerca de sua sexualidade, reflexões sobre 
sua vida, sonhos e projetos através de oficinas desenvolvidas em uma Unidade 
Oftalmológica. E finalmente o décimo capítulo discute os resultados da análise 
da qualidade de uma amostra de álcool gel ofertado para população, tendo como 
base ensaios do estudo de estabilidade.

Soraya Araujo Uchoa Cavalcanti
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CAPÍTULO 9

 

FLORESCER: OS DESAFIOS DOS ADOLESCENTES 
COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Nathalia Gama Puppim
Female Nurse, Institution: Hospital 

Universitário Antônio Cassiano de Moraes 
(HUCAM) Vitória– ES- Brazil 

http://lattes.cnpq.br/5576006591897749

Ilana Deyse Rocha Leite
Female Nurse, Institution: Hospital 

Universitário Onofre Lopes (HUOL) 
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Jacqueline Farias de Albuquerque
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Layanne Silva de Lima Amorim
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RESUMO: Introdução: Reflexões e ações 
sobre a adolescência são desafiadoras 
às famílias e profissionais de saúde. 
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visuais, o tema torna-se mais relevante. A 
adolescência é uma fase de transição que 
envolve vários aspectos da vida. Deficiente 
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corrigível com lentes refrativas. Objetivo: 
Conhecer quais as percepções dos 
adolescentes com deficiência visual acerca 
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vida, sonhos, projetos. Métodos: O projeto foi desenvolvido na Unidade oftalmologia/UOFT. 
Foram realizados oficinas com um grupo de adolescentes atendidos pelo serviço. De forma 
dialógica e participativa, os enfermeiros trabalharam com temas diversos. Resultados e 
discussão: A participação nas oficinas trouxe aos adolescentes ferramentas essências para 
emancipação e empoderamento, em especial sobre o auto reconhecimento de seu corpo, 
sua sexualidade e suas escolhas, colaborando para melhoria de qualidade de vida. O projeto 
colaborou ainda com o fortalecimento de vínculos entre a equipe e os sujeitos, aumentando 
a adesão ao tratamento. Notou-se também melhora da autoestima e estabelecimento de 
novos vínculos sociais. Conclusão: A deficiência visual constitui-se de uma realidade que 
precisa ser discutida nas escolas, famílias, serviços de saúde e comunidade. Contudo, não 
é tarefa simples. Urge estratégias contínuas e dialógicas para orientar adolescentes para 
serem corresponsáveis pela sua saúde e façam escolhas motivados pelos seus ideais. 
A importância deste estudo é reafirmada pela escassez de literatura e ações específicas 
voltadas para esse público, Sugere que outras ações estratégicas e estudos a fim de elucidar 
os resultados em intervenções coletivas sobre os desafios enfrentados pelos adolescentes 
com deficiência visual.
PALAVRAS-CHAVE: Adolescentes. Deficiência Visual. Educação em Saúde.

INTRODUÇÃO 
Reflexões e ações sobre a sexualidade na adolescência são desafiadoras às 

famílias e profissionais de saúde. A adolescência, compreende um período repleto 
de transformações físicas e orgânicas, associadas à percepção da identidade sexual 
(RODRIGUES et al., 2021).

Uma época com diversas modificações que envolve intensas mudanças 
biopsicossociais, pois trata-se da transformação para a vida adulta e do desenvolvimento 
da autonomia em relação aos pais (RODRIGUES et al., 2021).

Os adolescentes, muitas vezes, apresentam comportamentos incoerentes, uma 
fase de descobrimento da puberdade, da descoberta da personalidade, em algumas 
vivencias atuam como desazados com os cuidados à saúde. No contexto da busca de 
novas experiências os adolescentes podem se envolver em inúmeras situações de 
vulnerabilidade, que podem acarretar consequências negativas, dependo do momento 
(RODRIGUES et al., 2021).

O momento grupal tem um peso importante no papel de evolução e desenvolvimento 
psicossocial dos adolescentes. O encontro é um tempo dedicado a troca de experiências, 
vivencias e situações relacionadas a diversos pontos identificados como pautas importantes 
para aquele grupo, entende-se que pelo fato de passar pelo mesmo processo, à procura 
de si mesmo, vivenciando os mesmos questionamentos, as mesmas crises e angústias, o 
espaço é visto como um momento de troca ideias e saberes. Nesse sentido, pode-se notar 
que as atividades em grupo motivam os adolescentes a expressarem seus sentimentos, a 
trocarem experiências, proporcionando atitudes de solidariedade, respeito e maior reflexão 
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sobre os temas abordados (VELHO; QUINTANA; ROSSI, 2014).
Pesquisas apontam que os adolescentes constituem uma população vulnerável 

às doenças sexualmente transmissíveis, apontam que os adolescentes têm certas 
resistências, tornando-os susceptíveis as doenças sexualmente transmissíveis. Sendo a 
adolescência um período que compreende grandes modificações no processo vital, entre 
elas a sexualidade, surgiu o interesse em conhecer como ocorre essa percepção nos 
jovens com deficiência visual (RODRIGUES et al., 2021).

A sexualidade é uma dimensão que envolve aspectos da vida como o amor, o prazer, 
escolhas sexuais, envolvimento emocional e reprodutivo. Aspectos presentes também na 
vida de adolescentes deficientes visuais. A deficiência visual é caracterizada pela perda 
total ou parcial da capacidade visual de um ou dos dois olhos. Trata-se de uma condição 
que não pode ser corrigida ou melhorada com o uso de lentes ou de tratamento clínico 
ou cirúrgico. O Ministério da Saúde, por meio da PORTARIA nº 3.128/ 2008 considera a 
pessoa com deficiência visual aquela que apresenta cegueira ou baixa visão (HIRT; NIECE; 
MOREIRA, 2022). 

Nesses contextos buscamos compreender que afrontar a sexualidade é considerado 
um processo difícil para os adolescentes dotados de todos os sentidos, que teoricamente 
se enquadram no modelo de “normalidade”, preconizado pela mídia e pela sociedade, 
como será essa experiência para os jovens portadores de deficiência visual? Como será 
que esses adolescentes, portadores de deficiência visual, percebem sua sexualidade? 
Essas e outras questões levaram as autoras a investigar a temática.

Compreendo que a enfermagem é uma ciência que atua no processo de cuidar, os 
enfermeiros atuam no processo que facilitem a comunicação com o deficiente visual para 
que os mesmos se tornem mais independentes no seu autocuidado. Entendo que, deve-
se assumir a responsabilidade junto à sociedade enquanto cuidadores, pesquisadores e 
educadores para a saúde, contribuindo para o desenvolvimento e integração social desses 
adolescentes portadores de deficiência visual (MOURA; PEDRO, 2006). 

Deficientes visuais podem apresentar limitações que interferem em sua vivência e 
comprometem seu autocuidado e autonomia. A importância deste projeto de é reafirmada 
pela escassez de literatura e ações específicas voltadas a sexualidade deste público, como 
eles sentem-se estimulados a buscar satisfações, saúde, sobre seu corpo e seus desejos, 
a fim de orientar suas escolhas e atitudes. Assim, esse estudo teve como objetivo conhecer 
quais as percepções dos adolescentes com deficiência visual acerca de sua sexualidade, 
as reflexões sobre sua vida, sonhos, projetos. Com a finalidade de instigar a refletir suas 
escolhas e atitudes.

METODOLOGIA 
Trata-se de um relato de experiência de caráter descritivo-exploratório com 
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abordagem qualitativa. A pesquisa qualitativa é considerada um tipo de investigação 
voltada para a dimensão subjetiva dos fenômenos, sendo capaz de analisar questões 
da realidade que não são mensuradas de maneira numérica. Através dessa abordagem 
pode-se trabalhar com um universo de valores, significados, crenças o que permite a 
interpretação das experiências humanas (MINAYO, 2013). Segundo Lakatos, Marconi 
(2003), o estudo descritivo não necessita de metodologias e técnicas estatísticas. O 
pesquisador normalmente detém um amplo conhecimento com relação ao objeto a ser 
estudado, descrevendo os acontecimentos com fidedignidade. O relato de experiência 
consiste em uma ferramenta utilizada na pesquisa descritiva e que retrata a reflexão a 
respeito de um conjunto de ações que apresentam situações que foram experiências no 
âmbito profissional (GIL, 2008). Originalmente, o grupo foi formado, pelas enfermeiras, pois, 
devido aos atendimentos prestados à população, elas perceberam que os adolescentes 
eram o público importante nos atendimentos prestados pela UOFT. 

O objetivo foi proporcionar a esses jovens uma passagem saudável entre a infância 
e à idade adulta. Na maioria das vezes, estimulou-se a definição dos temas abordados 
pelos próprios adolescentes para que esses se sentissem integrados ao planejamento e 
programação das atividades, sendo dessa maneira, protagonistas no processo ensino/
aprendizagem. A pesquisa foi composta por um grupo de adolescentes portadora de 
deficiência visual. O estudo desenvolveu-se na Unidade de oftalmologia (UOFT). A UOFT é 
uma instituição pública, que visa a promoção da inclusão social de pessoas portadoras de 
deficiência visual (cegos e de visão subnormal). Participaram do estudo adolescentes com 
idades que variaram entre 14 e 20 anos que fazem acompanhamento no setor de baixa 
visão da UOFT. Foi realizada uma oficina mensal, com duração média de duas horas, entre 
junho e novembro de 2017. De forma dialógica e participativa, os enfermeiros trabalharam 
oficinas com temas diversos: Sexualidade - Desvendando o tabu; os prazeres da vida; 
Educação - Horizonte para o futuro, o desafio do presente; Autoimagem - Valorizando a 
autoestima; juntos e misturado. As oficinas buscaram o empoderamento, colaborando 
para sua emancipação e a consequente melhoria de qualidade de vida dos adolescentes. 
Os critérios de inclusão utilizados foram os seguintes: serem adolescentes portadores de 
deficiência visual - independentemente de ser essa congênita ou adquirida - alfabetizados, 
e cujos pais e/ou responsáveis autorizassem a participação. Excluíram-se do estudo os 
adolescentes portadores de deficiência neurológica grave. Para a coleta dos dados, o 
instrumento utilizado foi a entrevista semi-estruturada. Os encontros ocorreram em datas 
programadas, conforme a disponibilidade dos sujeitos. Antes de iniciar, a participante 
teve todas as informações pertinentes ao uso dos dados coletados e assegurado o sigilo 
da identidade com assinatura do Termo de Consentimento e Livre Esclarecimento, bem 
como espaço para fazer perguntas e sanar dúvidas sobre a participação no estudo. Após a 
transcrição das informações, o conteúdo em áudio foi destruído.

O projeto foi realizado através de uma oficina mensal, com duração média de duas 
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horas, entre junho e novembro de 2017, com um grupo de 10 adolescentes atendidos 
pelo serviço de oftalmologia, a partir de convite a participar do projeto. De forma dialógica 
e participativa, enfermeiros e equipe multiprofissional trabalharam oficinas com temas 
diversos: Sexualidade - Desvendando o tabu; Os prazeres da vida; Educação - Horizonte 
para o futuro, o desafio do presente; Auto imagem - Valorizando a autoestima; Juntos e 
misturado. As oficinas buscaram o empoderamento, colaborando para sua emancipação e 
a consequente melhoria de qualidade de vida dos adolescentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O grupo foi composto por adolescentes que estavam em seguimento de atendimento 

de rotina na UOFT. A participação nas oficinas trouxe às adolescentes ferramentas para 
emancipação e empoderamento, em especial sobre o auto reconhecimento de seu corpo, 
sua sexualidade e suas escolhas. 

O projeto colaborou ainda com o fortalecimento de vínculos entre a equipe e os 
sujeitos durante seu acompanhamento no serviço de oftalmologia, aumentando a adesão 
ao tratamento. Notou-se também melhora da autoestima e estabelecimento de novos 
vínculos sociais. 

As informações que são divulgadas através dos meios de comunicação como 
televisão, jornais, revistas, cartazes e folders, distribuídos em diversos locais, não atingem 
de maneira eficaz o portador de deficiência visual. Faltam em nossos meios programas de 
educação, promoção e prevenção de saúde que sejam adaptados ao deficiente visual, com 
informações escritas em braile e que privilegiem os demais sentidos, posto que a visão não 
é o único meio de que se dispõe para divulgar e apreender informações. 

Esse momento do projeto constituiu-se, na percepção, como uma das ações 
educativas pertinentes ao profissional enfermeiro. Nesse caso recorreu-se à orientação 
verbal, através da oficina. Os temas abordados foram planejados mediante o contexto 
social em que vivem os jovens e a partir de assuntos que identificamos como necessário 
para o momento. Assim como também, foram realizadas atividades que contemplassem o 
adolescente no que diz respeito à higiene corporal, vacinação, alimentação saudável, dentre 
outros. Para ter uma melhor relação com os adolescentes, desde o primeiro momento, o 
grupo de profissionais buscou trabalhar com práticas que contribuíssem com a inserção 
das adolescentes de forma mais ativa. 

No primeiro encontro foi realizada uma dinâmica de boas-vindas de apresentação 
e integração do grupo para que os adolescentes se sentissem acolhidos e confortáveis no 
ambiente. Foi elaborada uma roda de conversa para que eles relatassem os assuntos que 
gostariam que fossem pautas nos encontros. Essas atividades foram de suma importância, 
pois, serviu para que os profissionais se conectassem ao mundo deles, e os adolescentes 
se sentiram integrantes do processo e planejamento dos trabalhos realizados com o grupo. 
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Apresentaram ideias, construindo dessa maneira uma relação de reciprocidade entre 
profissionais e adolescentes. Alguns estudos enfatizam que o trabalho desenvolvido em 
unidades de saúde por meio de grupos possibilita a implantação de uma conexão segura 
e confiável entre os profissionais e os indivíduos (CARVALHO et al., 2022; DUARTE et al., 
2014; REGONHA; BAUNGARTNER; SCARPI, 2016).

Os estudos corroboram e contribui com essa afirmação ao evidenciar que as atividades 
grupais que abordam a promoção e a prevenção caracterizam-se como dispositivos que 
estimulam a criatividade, a novidade, a autonomia, a troca de conhecimentos e vivências 
entre os participantes, criando um espaço para novas relações, para o fortalecimento das 
redes e para a construção do vínculo entre os envolvidos (MATIAS, 2017; REGONHA; 
BAUNGARTNER; SCARPI, 2016; TAVARES LUNA et al., 2012; VELHO; QUINTANA; 
ROSSI, 2014). 

Esse episódio serviu de base para programar os próximos encontros. Na sequência, 
orientamos e mostramos a verdadeira necessidade de tornar aqueles encontros como 
fortalecimento de vínculos, saberes, trocas de conhecimentos e motivação positivas para 
as escolhas.

Nesse contexto, segundo Luna et al. (2012), as estratégias utilizadas para trabalhar 
a prevenção e a promoção da saúde devem privilegiar metodologias participativas e 
dialogadas, além de temas que sejam de interesse do coletivo, para que assim haja troca 
de experiências entre os envolvidos, corrobando com os interesses do projeto.

Nessa perspectiva, atestam em seu estudo que os profissionais de saúde ao 
promoverem acolhimento, atendimento integral, vínculo, o fortalecimento do adolescente 
ao seu autocuidado é de grande importância para esse tomar decisões mais criteriosas e 
serem corresponsáveis pela sua saúde (MENEZES; AVELINO, 2016). 

No estudo de Menezes e Avelino (2016) enfatizam ainda que os profissionais de 
saúde podem por meio das atividades em grupo trabalharem com o usuário diversos temas 
que considerem pertinentes para o seu público, oferecendo-lhes a adoção mudanças de 
posturas e novos hábitos de saúde.

A conscientização e o apoio por parte da família e da sociedade em geral 
são fundamentais para que os portadores de deficiência visual desenvolvam suas 
potencialidades e adquiram autonomia.

A educação para a saúde não é uma hipótese abstrata, é uma realidade que responde 
às necessidades de saúde e à possibilidade objetiva de adquirir comportamentos positivos. 
Acredita-se que as pessoas, mesmo as portadoras de necessidades especiais e, nesse 
caso, os deficientes visuais, devem poder ter suas próprias decisões e conhecimentos 
sobre sua saúde, exercendo assim seus direitos e deveres para o pleno exercício de 
sua cidadania. Esta pesquisa não encerra ela deixa algumas reflexões e aponta para a 
necessidade de futuras pesquisas sobre o assunto. 
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CONCLUSÃO
A deficiência visual constitui-se a uma realidade que precisa ser pautada e discutida 

nas escolas, famílias, serviços de saúde e comunidade. Contudo, não é tarefa simples. Urge 
estratégias contínuas e dialógicas para orientar adolescentes a serem corresponsáveis 
pela sua saúde e façam escolhas motivados pelos seus ideais. Sugere-se outras ações 
estratégicas e estudos a fim de elucidar os resultados de intervenções coletivas sobre a 
sexualidade em deficientes visuais. 

Encontramos poucas pesquisas relacionadas a abordagem pautas relacionadas a 
questões como a sexualidade de adolescentes com deficiência visual, um dos pontos que 
podem justificar tal situação é a não preparação dos profissionais de saúde em lidar com 
esses adolescentes.

Conhecer as percepções dos adolescentes com deficiência visual acerca de sua 
necessitardes, limitações, anseios e perfectivas permite criar vínculos e melhor aceitação 
do processo, gerando a oportunidade de traçar metas e objetivos futuros, compreendendo 
que o ser humano é muito além da visão e que existe um mundo a ser descoberto e 
desbravado.

O momento oportunizou verificar que esses adolescentes carecem de informações 
e conhecimentos com relação a diversas questões que envolvem o contexto geral da vida. 

A experiência junto aos adolescentes permitiu um convívio rico em trocas e 
momentos de prazer em conhecimentos que a escola ou/e a família muitas vezes não 
consegue oferecer, estimulando mais a assunção do papel como provedor de saúde e 
educador. Acredita-se que o objetivo foi alcançado com êxito, pois se percebe que a maioria 
dos entrevistados têm alguma informação sobre as questões abordadas, compreendo que 
o presente e o futuro estavam nas suas mãos e que os sonhos e desejos são construídos 
diariamente. Foi uma abordagem que validou a importância do ser humano como um todo, 
e que as escolham são feitas todos os dias. Mostramos a importância da independência e 
a validação do futuro adulto, com adolescente deficiência visual responsável e que deixa de 
ser um adulto incapacitante e passa a ser provedor da sua própria história.
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